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(OMIMORÀCÁO IUSTISSIMA 
Por A. ROCHA MARTINS 

ORTÚGAL vai comemorar — e com toda a justiça — 
o sexto centenário do nascimento do Santo Condes-
tável. Na verdade, trata-se de urna figura histó-
rica de primeira grandeza a quem Portugal deve os 

momentos épicos da independência e as páginas mais lu-
zentes do heroismo, do arrojo e da estratégia. O período 
histórico que se irmana com a acção persistente e lumi-
nosa de D. Nuno Alvares Pereira marca, na história 
dure povo, aquilo a que podemos chamar a própria alma, 
Pois, sem a orientação e trabalho de Nuno Alvares Pe-
reira, Valverde, Atoleiros e Aljubarrota não teriam o 
significado de libertação e grandeza da gente lusa, mas, 
naturalmente, seriam o abismo da autonomia nacional. 
Ora, esta obra monumental, deve-se, na sua maior parte, 
ao espírito arrojado e generoso de D. Nuno que à frente 
dos soldados portugueses lhes sabia incutir ânimo, gene-
rosidade e valentia capazes dos maiores heroismos. Im-
pressiona, ainda hoje, a uma distância de algumas centú-
rias, meditar a atitude firme, serena e confiante do valo-
roso Chefe que não crê, apenas, nas forças humanas, mas, 
conscientemente, invoca o auxílio de Deus. Quantas ve-
zes o surpreenderam, antes do combate, em recolhida ora-
ção, que nunca dispensou em momentos similares. E na 
verdade um homem de fé 1 

O amor de Deus e a mais enternecida devoção a Nossa 
Senhora exerceram no seu espirito generoso e viril, . in-
fluência preciosa, e marcaram em toda a sua vida um 
rumo de altura espiritual e patriótica, que bem merece 
ser louvado e seguido pela nossa Juventude. Reconforta 
a meditação de vidas tão gloriosas corno a de D. Nuno 
Alvares Pereira. Não admira, por isso, que a sua morte 
— afinal o princípio da Vida—fosse assinalada pelo povo 
Português que o conheceu e amou, com as mais inequívo-
cas manifestações de simpâtia, apreço e devoção. Não 
raro se ouvia, como reza de louvor, a frase sintomàtica-
mente expressiva « morreu o santo, morreu o nosso santo». 
ver de, para  do  
serviu esmeradamente adamente além aPátria, salo luminoso de quem, 

rifi ando s e sem a 
mais pequena limitação, dando-se inteiramente ao servi-
ço da Grei, legando aos soldados portugueses urna lição 
imperecível, Nuno Alvares Pereira foi no Convento do 
Carmo um perfume de santidade que impregnava tudo e 
todos. Ali, no silêncio místico duma cela humilde, cul-
tivou, devotadamente, aquelas virtudes de que já, no sé-
culo, tinha dado relevante exemplo. Humilde como uma 
violeta, simples como uma pomba, puro como uma açuce-
na, resplandecente corno um anjo. No seu espírito, como 
fascinação irresistível, o Galaz medieval, personificação 
do amor puro, branco, imaculado, e que Frei Nuno de 
S&ntMaria havia, com sua vida, concretizar na Terra 
exerceu influência benéfica. As comemorações que ora 
se projectam e se vão realizar em esplendor neste ano 
soo absolutamente justas e evocarão para o presente uma 
figura digna de imitação. Bem haja o Governo do Estado 
Novo e bem haja a Igreja colaborante por nos proporcío-
$em  m neste ano da Graça mais esta soleníssima homena-

ao e que foi Português exímio e Modelo de Virtud Cristãs es 

EIMISá0 A NACIONAL 

A Emissora Nacional, na rubrica Revista da Im-

prensa, continua a ler e comentar artigos de C̀rornat 

cireetue. São tão frequentes estas provas de 

Simpatia que, muito sensibilizados, agradecemos. 

P,e Alberto do Rocha 
Martins 

Completa amanhã, dia 8, 
mais um aniversário natalí-
cio, o nosso estimado Di-
rector Rev. Alberto da Ro-
cha Martins. 
jornalista muito distinto, 

escritor primoroso, orador 
sagrado muito erudito e de 
nomeada, o Rev. Alberto da 
Rocha Martins exerce ain-
da o magistério secundário 
com elevada competência. 
Muitos são já os jóvens 

bareelenses que têm bene-
ficiado do seu saber e mé-
todo de ensino. 
No meio bareelense, onde 

vive e convive, pelos seus 
reais méritos, o nosso que-
rido Director goza da maior 
estima e consideração. 

lodos os que trabalham 
em Jornal de Barcelos - felici-
tara o Rev. A. Rocha Mar-
tins, sacerdote culto e pres-
tigioso, pela passagem de 
mais um aniversário nata-
licio, associando-se assim 
aos votos da maioria dos 
barcelenses que também de-
sejam que Deus, ainda por 
largos anos, lhe prolongue 
a sua preciosa vida e saúde. 

Peregrinação anual do Ar-
ciprestado a Nossa Senhora 

do [ronqueira 
Realiza-se nn próximo dia 

14 de Agosto, segundo do-
mingo de Agosto, a peregri-
nação anual do Arciprestado 
de Barcelos à Virgem da 
Franqueira. 
A Peregrinação será presi-

dida por Sua Excelência Re-
verendíssina o Senhor Bispo 
Auxiliar de Braga e, em todo 
o nosso vasto arciprestado, 
reina já o maior entusiasmo, 
tudo indicando que, como nos 
últimos anos, constitua uma 
grandiosa manifestação de fé 
cristã e de devoção mariana. 

---0— 

Podre Cost9 Maio 
Tivemos o prazer de cum-

primentar nesta cidade o nos-
so bom amigo Padre Costa 
Mala, da Rádio Renascença e 
director de n A Voz do Pas-
tor n, da cidade do Porto. 
Agradecemos a gentileza da 

visita. 

Englobamento e Fixação 
do Ensino Prim ário 

M dos maiores proble-
mas nacionais hoje em 
dia, simultâneamente 
com o desenvolvimento 

económico, é o da fixação e 
englobamento da população 
escolar primária, a que se se-
gue a dos ensinos secundários 
e não passará muito tempo que 
se lhe não junte a dos ensinos 
médio e superior. 

Foi este, sintèticamente, o 
problema revelado à opinião 
pública, no dia 18 do corrente 
em Penacova pelo Sr. Subse-
cretário de Estado da Educa-
ção Nacional, quando ali se 
deslocou expressamente em 
visita de trabalho e inspecção 
aos núcleos de instrução e res-
pectivas construções escolares. 
A propósito das novas ins-

talações, ganhas para o ensi-
no, disse o Sr. Dr. Rebelo de 
Sousa que tem sido enorme o 
incremento da população em 
todos os graus da escolarida-
de, fenómeno que verdadeira-
mente nos fornece um índice 
do progresso do Pais e que é 
para nós, mau grado os inú-
meros problemas que engen-
dra, motivo de natural satis-
fação. 

Por nós só temos que la-
mentar que ao fantástico e dis-

Por H. BOAVENTURA 

pendioso esforço no espiritual, 
que se está desenvolvendo no 
sector do Ministério da Edu-
cação Nacional, não corres-
ponda, por desfasamento de 
complexas causas, a evolução 
do acréscimo demográfico no 
continente que, por motivo 
do desenvolvimento da emi-
gração, não alcançou 1 por 
cento por ano, segundo o 
Parecer das Contas Gerais do 
Estado de 1958, publicado em 
1960, 1, Introdução ,, pág. x, 
e a evolução do produto na-
cional, com capitações muito 
baixas. E não queremos fa-
lar aqui, hoje, da forma como 
se reparte a população activa 
do País por sectores — agri-
cultura, silvicultura e pesca, 
com 47 °/o; indústria, 27 °/, ; e 
serviços, 26 °/p — comparan-
do-a com o que lá fora se 
passa. 

Deixemos estes aspectos que 
revelam certo prejuízo se se 
pensar que o emigrante é, por 
exemplo, alguém que tenha 
atingindo a maioridade, por 
emancipação ou normal, com 
18 ou 21 anos, e que durante 
esse tempo tenha sido estu-
dante. Individualmente, nada 

( Continua na página 5 
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Aindo  o 39.<' aniversário dos Bom-

beiros Voluntários de Barcelínhos 

(Continuação do número anterior) 

Antes de principiarem os 
brindes, foi lida a Ordem de 
Serviço que condecorou vá-
rios bombeiros da Corpora-
ção de além rio com as me-
dalhas de 20 e 10 anos de 
bons serviços e com a fita de 
5 anos. 

O Presidente da Direcção 
dos Bombeiros de Barcelinhos 
pediu ao Snr. Presidente da 
Câmara para fazer a entrega 
das condecorações a esses 
bombeiros que foram os se-
guintes : 

Com a medalha de 20 
anos: 
0 bombeiro de 2.a classe, 

n.o 2; com a medalha de 10 
anos: os bombeiros de 3.aclas-
se, n.°' 11, 16, 28 e 40; com 

a fita de 5 anos: os bom-
beiros de 3.1 classe n.°5 9,'12, 
15, 24, 32, 33 e 42. 
Terminada essa cerimónia 

a que se associaram todos os 
presentes com calorosas salvas - 
de palmas o Snr. Professor 
Doutor Nunes de Oliveira, 
como Presidente da Comissão 
'Concelhia da U. N., iniciou a 
série dos brindes, usando de-
pois da palavra os Snrs.: Co-
mendador Filipe. Bandeira; 
Dr. Manuel Sobral Torres, do 
Instituto de Assistência à Fa-
mília, do Porto; Dr. Arlindo 
de Magalhães, do Porto; Car-
los Martins, 1.° Comandante 
dos Bombeiros de Esposende; 
Rev. Prior de Barcelos; Capas 
Peneda, Comandante dos Bom-
beiros de Ermezinde; Major 
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cola da Guiné, integrada nas 
comemorações henriquinas, e 
que é, indiscutivelmente, mais 
uma expressão viva do senti-
do nacionalista que o dr. Cas-
tro Fernandes sempre impri-
me aos seus trabalhos. 

Nesta conferência—Presen-
ça de Portugal em África — 
o ilustre pensador estudou 
brilhantemente três aspectos: 
Portugal na Guiné; Presente 
e Futuro da Guiné; Condicio-
nalismo Político: São três ca-
pítulos, perfeitamente inter-li-
g- dos, em que se estuda com 
visão, objectividade e sentido 
patriótica esta magnífica Pro-
víncia, no seu passado histó-
rico, no seu presente social, 
económico e político e no seu 
futuro. Evidentemente que o 
ilustre escritor e político sou-
be encarar, com alma e viva-
cidade, o terceiro aspecto, 
quiçá o mais importante nesta 
hora, analisando com elevado 
sentido, o futuro da Guiné, 
futuro que jamais se pode dis-
sociar do condicionalismo po-
lítico da hora que passa. 
O problema da África é visto 

Alexandre de Magalhães, Ins-
pector de Incêndios da Zona 
Norte; Dr. José António Pe-
reira Machado, Presidente da 
Direcção e, para encerrar, o 
Snr. Presidente da Câmara. 
Todos os oradores exalta-

ram com grande relevo a cau-
sa do bombeiro voluntário; 
recordaram, com palavras de 
muita saudade e admiração, o 
saudoso Comandante Joaquim 
José de Araújo, fundador e o 
maior obreiro do grande de-
senvolvimento que a Associa-
ção atingiu logo nos primeiros 
anos; às gentis sócias hono-
rárias, que com tanta solici-
tude e distinção costumam 
servir a ceia, dirigiram pala-
vras muito elogiosas, desta-
cando a sua Presidente, Se-
nhora D. Ana do Carmo Ma-
chado Maciel Beleza Ferraz e 
felicitaram, com grande entu-
siasmo, a Direcção, Coman-
dos e Corpo Activo dos Bom-
beiros em festa. 
Alguns dos oradores tam-

bém saudaram o Snr. Major 
Alexandre de Magalhães, novo 
Inspector de Incêndios da 
Zona Norte e Ex.ma Esposa. 
E todos os oradores, que 

foram diversas vezes inter-
rompidos com os aplausos de 
todos os convivas, no final 
dos seus brilhantes discursos 
receberam calorosas salvas de 
palmas. 
A ceia foi fornecida pela 

conceituada a Pensão Bagoei-
ra J,, desta cidade. 
,Jornal de Barcelos regista 

nas suas colunas, com muita 
satisfação, o brilhantismo como 
decorreram as festas come-
moratívas do 39.° aniversário 
da fundação do Corpo Volun-
tário de Salvação Pública Bar-
celinense e faz os votos mais 
ardentes pela continuação do 
progresso e desenvolvimento 
de tão prestante e humanitá-
ria Associação. 

pelo Dr. Castro Fernandes 
com toda a clareza, serenida-
de e inteiro fundamento. Não 
é o político apressado qu , fala 
para agradar às multidões, 
mas é, antes, o homem sério, 
honesto, o estudioso atento, 
o sociólogo perspicaz que 
alonga o seu espírito sobre 
um dos mais sérios proble-
mas de momento e o encara 
com toda a objectividade, 
com tudo o realismo, apon- 
tando dificuldades e marcan-
do, com segurança e optimis-
mo, directrizes absolutamente 
salvadoras. _= A condição pri-
meira da sobrevivência da 
nossa ordem africana é a uni-
dade moral dos Portugueses. 
Somos, neste aspecto bem 

mais felizes do que os outros 
povos, para os quais a políti-
ca é a imagem da discórdia, 
ainda mesmo sobre o que pa-
rece mais essencial. 

Excluídos os comunistas, 
que regeitam a pátria, não há 
entre os portugueses dizer, 
gêncfa verdadeira sobre ques-
tões de fundo. O imperativo 
do Interesse Nacional todos o 
acatam em obediência à voz 
interior do patriotismo. 
Não há diferença de posi-

ções entre os portugueses da 
metrópole e os do ultramar 
na maneira por que conside-
ram o destino das províncias 
africanas e, por isso, não se 
suscitam para nós os proble-
mas que pára os outros reves-
tem carácter tão grave. Para 
se defenderem, as populações 
civilizadas dos nossos territó-
rios africanos contam com a 
solidariedade total da metró-
pole, cujo sentimento é tão 
moçambicano, angolano ou 
guinense como o dos pró-
prios habitantes da Guiné, de 
Angola ou de Moçambique. 
Os Portugueses contam uns 

com os outros, e é essa a pro-
jecção da sua unidade moral 
e, ao mesmo tempo, o primei-
ro factor da confiança em si 
próprios. 
Mas esta unidade, que é a 

nossa grande virtude colecti-
va, temos de ainda mais a re-
forçar, na expectativa das ho-
ras difíceis que oxalá sejam 
apenas de cuidado e preocu-_ 
pação. 
Ainda que---e é afinal pos-

sível — não nos atinja a res-
saca dos acontecimentos, exi-
gir-se-á, na extensão do pe-
ríodo crítico que se avizinha 
em África, largo sentido das 
situações, energia firme, abso-
luto domínio dos nervos e vo-
luntária aceitação dos sacrifí-
cios e dos riscos. 

Foi desta forma, objectiva 
e séria, que o dr. Castro Fer-
nandes terminou a sua notá-
vel conferência sobre proble-
mas ultramarinos. Não se 
podia ter sido mais claro, mais 
sincero e mais realista ao 
equacionar o grande proble-
ma do momento histórico. Por 
isso o trabalho do dr. Castro 
Fernandes é uma grande lição 
de história, de sociologia e de 
política construtiva e naciona-
lista. A. ROCHA MARTINS 

,Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje — O Snr. Valdemar 
Rodrigues. Araújo e a menina 
Maria Alice Rodrigues Araújo. 
Amanhã — Os Snrs. Padre 

Alberto da Rocha Martins e 
Cândido da Silva Maciel. 
Sábado — As Snr.as D. Ma-

ria do Carmo Azevedo Matos 
e D. Berta Pimenta Antunes, 
os Snrs. Almor Santana Vaz e 
Engenheiro Miguel Vieira de 
Sousa Basto e a menina Zélia 
Maria Fernandes dos Santos. 
Domingo — A Snr.' Dou-

tora D. Maria Alice Vieira 
Correia e o menino Emílio 
Fernando Machado Figuei-
redo. 
Segunda — As Sr.',' D. Olin-

dina Cardoso de Albuquerque 
Fonseca e D. Laurinda da 
Silva Vieira. 
Terça — A Snr.' D. Aurora 

da Conceição Ferreira Lemos, 
o Snr. Osvaldo Coelho da 
Cunha e as meninas Maria 
Antonieta Barroso Coutinho e 
Maria da Graça da Silva Vas-
concelos Vinagre. 
Quarta — A Snr.' D. Ar-

minda da Silva Vinagre, o 
Snr. Adelino Sobral e o me-
nino Francisco Manuel Este-
ves Sampaio. 

X 

Jantar de Homenagem 
Os abaixo assinados, Ofi-

ciais da Legião Portuguesa, 
profundos admiradores das al-
tas qualidades cívicas e mili-
tares . que exornam a Pessoa 
do seu Ilustre Comandante, 
Snr. Capitão Rui Mendonça, 
recentemente distinguido ainda 
para o Cornando Distrital 
do Policia de. Segurança 
Pública, vêm em seus nomes, 
julgando interpretar também 
o sentir de todos os Camara-
das e de quantos o estimam, 
tornar conhecido, o jantar de 
Homenagem que se propõem 
oferecer-lhe, em data a de-
signar. 

Riberto d'Azambuja 

Francisco Corcavelos 
Arnaldo d'Rzambuja 
Casimira Guimarães 
lnácio Teixeira Coelho 
Jaime Rodrigues Peixoto 

Nascimentos 
Na Casa de Saúde, a nossa 

conterrânea Snr.a D. Maria do 
Carmo da Quinta e Costa, 
esposa do Snr. Dr. Manuel 
Pinto de Oliveira, deu à luz 
uma criança do sexo mas-
culino. 
—Em Ponta Delgada, a 

Snr.' Dr.a D. Maria Fernanda 
Borrego da Cruz Lavado, es-
posa do nosso prezado amigo 
e conterrâneo Snr. Tenente 
José Carlos Mesquita Lavado, 
presenteou-o com um robusto 
menino, o primogénito. 
Os nossos parabéns. 

RROIORM (flUI.MO 
O Relojoeiro de confiança 

em Parcelos. 

Avenida Or. Oliveira Solazar,10 
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( Continuação do número anterior) 

PASSANDO à prosa da ¡= Irreflexão , visto irreflectida-
mente haver sido redigida, começou em 2/6/60, e nota-
mos, logo de entrada, um pensamento de Monsenhor 

D'Hulst, que foi mal traduzido, e deu em nossa linguagem 
um efeito desastrado, com solecismos. Aquilo não se diz 
(e menos se escreve), como lá está, com barbarismos! 
Aquilo é assim que se traduz: _= Ó Deus, fundador da família; 
ó Cristo, reparador do casamento: Não deixeis perecer a 
Vossa obra; dai-nos lares cristãosl „ 

Bem nos basta sermos forçados a ouvir, nas emissoras de 
rádio, o sinal horário, e logo a recomendação: _= Acertem os 
vossos relógios l„ 

Não se diz acertem, se se emprega vossos; não se em-
prega vossos, no caso de se dizer acertem. Correctamente 
deve-se dizer: =,Acertem os seus relógiosl „ Ou, no caso de 
se empregar vossos, diz-se: „Acertai os vossos relógios I„ 

Tudo isto se explica, para que saia correctamente Portu-
guês, não pretoguês, ou portugózio (como dizia sarcàsti-
camente Mestre A. Epifânio da Silva Dias). 

Logo no segundo parágrafo, vê-se: ... a vida, manti-
nha... , Não se pode admitir vírgula que separe o sujeito 
do predicado. 

No segundo período deste parágrafo, temos outro abuso 
de vírgula: a ... amplas janelas, do salão da aula. ..= 

O complemento possessivo ( genitivo latino, ou posses-
siva case do Inglês) não admite vírgula também, como se não 
admite em asalão da aula e suas, janelas; é suas janelas, 
sem vírgula de separação; e é == janelas do salão da aula, tam-
bém sem virgula. 

No terceiro parágrafo está lá este disparate: _= A == turma¡!, 
era mista.> 

Brada aos céus o separar o sujeito do predicado, e ainda 
para mais, havendo nome predicativo do sujeito. 

Diz o período seguinte: == Começou a == chamada ,,, as 
_= perguntas „ e as a respostas „ _= sucediam-se. „ 

Não se vê razão nenhuma para usar comas ou aspas em 
chamada, perguntas nem respostas; vê-se aliás razão para 
ponto e vírgula, depois de chamada. 

Mas veem torrencialmente as vírgulas disparatadas, quase 
em todos os períodos, como em c orientar, aquela juven-
tude irrequieta »; _= solo fecundo, de curiosa aldeia norte-
nha „; _= ir à a Caixa do Correio suspensa, por ganchos 
de ferro n; _= passageiros conhecidos, faziam sinalepas = 
etc., etc. 

Nós tocamos só pela rama os abusos de vírgulas que se 
notam no texto do conto. 

Para pano de amostra, sirva isto: _= Desconfio, que se 
preocupa com brazões lendários A vírgula é errónea, por-
que se lhe segue uma proposição ( oração gramatical inte-
grante de quê, e esta conjunção, por introduzir oração subs-
tantiva de sujeito ou de objectivo, não admite vírgula antes-
Todos os variadïssimos quês podem ser precedidos por vír-
gula ( muitos teem que ser precedidos); porém a integrante 
nunca. 

Quando El Rei D. Afonso V, em Arzila, armou cavaleiro 
o Príncipe Perfeito, refere o cronista que El Rei dissera : 

« E bom que saibais que a Ordem de Cavalaria é vir-
tude misturada com poder>. 

Pois, nesta frase, é proibido usar da vírgula, porque 
ambos os quês são integrantes : o 1.° integra o nome predi' 
cativo do sujeito; o 2.°, o complemento objectivo de saibais. 
Nenhum permite uso de vírgula. 

Tratando-se de desconfio, pode usar-se de que se preo-
cupa, ou que se preocupa; mas a vírgula é errónea, sem mis' 
tura de eufemismos. 

Quanto aos « brazões lendários =_, não há ortogràfica-
mente por onde se lhe pegue, pois são brasões, com s, como 
é brasa. 

Ousadamente empregou vírgula, depois de cabo; mas 
não é admissivel tal emprego, se não lançar a ponte com ou' 
tra vírgula depois de encontra. A ponte, com dois pegões 
para o arco ( assim como n minúsculo; percebe?), exige vir' 
gula depois de encontra; se tal não fizer, tem que dispensá-la 
depois de cabo ( para não ir para o fundo do rio em rampa)-
E que a frase tem complemento objectivo ( ou directo), mas 
este não pode estar separado do predicado encontra, sem 
lançar a <ponte ». ( Aqui é que estão bem as comas). 

Também se não admite que o sujeito esteja separado do 
predicado, e por isso é inadmissível o seguinte: a aluna, 
insistia... ». De igual modo é erro isto: ==... o professor, 
matutou. (Se o professor era matuto..., admite-se tudo; 
sendo inteligente, é inadmissível a vírgula). Estes defeitos de 
redacção outrora exigiam... Santa Luzia de 5 olhos; bole 
é proibido bater nas escolas.., que as paredes não são cul' 
padas. 

Se fôssemos apontar os erros todos, era um nunca- acabar-
Mas vejamos por hoje só mais a frase iniciada por ==Volta e 
meia, quando lançava, furtivamente,.,, ,,. São aqui as vírgu' 
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Uma Carta do Sr. Or. Ar-
naldo de Azevedo Pinto 

(Contlnuação da página 6) 

tificar, transcrevo, da a Gra-
mática Expositiva 1, , de Carlos 
Pereira, destinada ao Curso 
Superior, esta curiosa passa-
gem : u A teoria da a pontua-
ção „ é vária, e no seu uso 
não há uniformidade entre os 
nrsssos escritores. Uns têm 
pontuação mais forte e abun-
dante, outros mais frouxa e 
apoucada ». Eça, em u Os 
Maias ,,, escreveu: u Quando 
findou a cópia foi Ega quem 
conferiu, pós a pontuação. 
Era necessário que o documen-
to fosse perfeito 
Forçado, pelas circunstân-

cias, a deixar a colaboração, 
temendo o bimbalhar de as-
neiras, do coração agradeço 
as gentilezas recebidas, e en-
vio uma palavra de louvor 
aos pacientes tipógrafos, que 
conseguiram decifrar os meus 
gatafunhas. 

Creia-me, de V., 
com a amizade de sempre 

Arnaldo de Azevedo Pinto 

N. d a R. — Estamos 
certos de que o Sr. Dr. Ar-
naldo de Azevedo Pinto, 
mestre muito distinto, bri-
lhante colaborador do nosso 
Iornal, não deiiará de cola-
borar , só porque outro cola-
borador, com autoridade ou 
sem ela se propôs discor-
dar da pontuação. Isso é 
questão de sensibilidade es-
tilística que não temos o 
direito de proibir a quem 
quer que sela e muito me-
nos ao Snr. Zé do Vale do 
Neiva — pseudónimo que en-
cobre o nome de um distin-

Nas proias 
Na Póvoa de Varzim, a ve-

ranear, com suas esposas, en-
contram-se os nossos preza-
dos amigos, Snrs.: Humberto 
Carmona Coelho Gonçalves 
e António de Azevedo Coelho 
Gonçalves. 
— Na praia de Apúlia, com 

suas famílias, também já se 
encontram os nossos prezados 
amigos Snrs : 

José Pereira da Si,lva Cor-
reia, Carlos da Silva Vinagre 
e Manuel Arménio Pereira da 
Silva Corrêa. 

Regateiras 
Muitos dos nossos leitores 

têm-nos pedido, e por diver-
sas vezes, para chamarmos a 
atenção de quem de direito 
no sentido de não permitir a 
actuação das regateiras, tanto 
no mercado diário como na 
feira semanal, antes das horas 
que estão regulamentadas. 

to e competente Professor 
de Letras e, designadamen-
te de Português e Latim. 
Lamentamos que as suas 
palavras, ditas com ironia 
e vivacidade hajam ofendi-
do o nosso querido Dr. Ar-
naldo de Azevedo Pinto. 
E', afinal, um incidente que 
não merece a resolução de 
desertar dum posto onde se 
tem afirmada uma presença 
de valor e que tão estimado 
tem sido de todos os nossos 
leitores. 
0 Snr. Dr. Arnaldo Pinto 

repensando o problema há-
-de convir que não vale a 
pena tomar tão decisiva re-
solução... 

tas em chorrilho tal, que se pode dizer: ,: Cada cavadela, cada 
minhoca I ip 

Não, não e não ! Não pode ser assim 1 Ë inadmissível ! 
Tinha outros colaboradores em mira, também merecedo-

res de reparo, mas só Deus sabe quando lhes chegará a vez. 
Até à primeira, se não vier antes a segunda ( a segunda-

-feira) 1 

Zé do Vale do (leiva 

N. da R. — 0 trabalho do nosso ilustre colabora-
dor sr. Zé do Vale do Neiva teria muito interesse e graça 
se ião  outros  
deste jornal. Evidentemente 

colaboradores 
colaborador at brilhantes 

merece-nos a maior simpatia e admiração, pois é, na ver-
dade e sem favor, um valioso elemento ao serviço da Im-
prensa Regional. Não há porque o ferir, só porque tan-
tas vezes o tipógrafo involuntàriamente deixou. de colocar 
la uma vírgula que, embora não alterando o sentido, per-
turbou a hiper-sensibilidade do Zé do Neiva. Em ma- 
teria ortográfica ou sintática há problemas muito curiosos 
e úteis que poderiam ser tratados com o aprazimento de 
todos os leitores deste Semanário, não magoando os que 
generosamente aqui trabalham. 

Exames 

"1.° Ciclo 

Ficaram aprovados no exa-
me do 1.° ciclo, com dispensa 
das provas orais, os seguintes 
alunos do Externato D. Antó-
nio Barroso: 

Jorge Ernesto Valério Pilão, 
16 valores; João Augusto Ma-
tos da Silva Corrêa, 15 valo-
res; Mário Mendes do Vale 
Lima e Pedro Manuel de Aze-
vedo M. Baptista, 14 valores. 
—Também ficaram aprova-

das no exame do 1.o ciclo, 
com dispensa de provas orais 
as seguintes alunas do Exter-
nato Alcaides de Faria: Maria 
Alice Martins do Vale, Maria 
Helena do Rego Fernandes 
de Oliveira e Maria Luísa 
Brochado de Sousa Pedras. 
Muitos parabéns aos distin-

tos estudantes, às suas famílias 
e aos seus Professores. 

Máquinas de costura em 2.* mão 
Também tenho máquina ZIG-

-ZAG « OLIVA»  secretária de 
—uma gavets, NOVA— Vendo 
com desconto. 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

farmácia de serviço 
Encontra-se de serviço per-

manente no próximo domingo 
a farmácia LAMELA, na Rua 
D. António Barroso. 

Livre Trânsito 

Da Direcção do « Oquei 
Club de Barcelos„ recebemos 
um cartão de « Livre-Trânsito» 
para a presente época. 
Agradecemos. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
MÉDICO   

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

B A R C E L O S -

Empregada-Precisa-se 

Para serviço de balcão e 
caixa, com a idade dos 15 
aos 18 anos. ' Pede-se refe-
rências. 

Informa Casa SIALAL. 

CASALINHO-

VERDE.r E MADUROS 
FELGUEIRAS PORTO 

Comunicamos aos nossos Clientes e Consumidores 
em geral, que acabamos de nomear Agente exclusivo 
para a venda dos nossos vinhos verdes e inaduros nos 

Concelhos de Barcelos e Esposende : 

JOSÉ SOUCASAUX 

Teles. 82445 BARCELOS 

tunnuuutuuuuu uun uuuumuunnnuununnattunttuuuuuutuunnmtumnuuutu nntuuuunntnuu 

As Louças de Barcelos 

0 lugar desta indústria dentro da Organização Industrial 

SABIDO, pois, que temos de acertar o passo e tomar parte na marcha em formação, procuremos então saber o lu-
gar que devemos ocupar. As Louças de Barcelos podem 

e devem satisfazer duas firialidades : ser úteis e servir o Tu-
rismo. 

Para fabricar produtos de utilidade não precisa modificar 
os seus modelos nem as suas especialidades, mas melhorar o 
produto e fabricá-lo mais econòmicamente. Há que apretre-
char a indústria com alguma maquinaria indispensável e'mon-
tá=1a devidamente. Como os nossos ceramistas desconhecem 
os modernos processos de fabrico, torna-se indispensável pro-
porcionar-lhes assistência técnica. Não é impossível, nem 
sequer difícil, fabricar os nossos produtos em boa qualidade 
e a preços económicos, e a sua venda então, está absoluta-
mente assegurada, porque todos eles são úteis, quase de pri-
meira necessidade. 

Para servir o Turismo torna-se necessário dotar toda a 
zona cerâmica de boa rede de comunicações — boas estradas 
e caminhos que permitam, sem dificuldade, a passagem de 
todos os automóveis, e alguns telefones mais. Não se deve 
consentir o ceramista a trabalhar em pocilgas e casinhotos; 
é fácil proporcionar-lhes construções adequadas através de 
empréstimos que eles tenham facilidade de liquidar, agora tão 
acessíveis pelas novas organizações especiais. O Turismo lo-
cal, ou a Câmara Municipal, deveria estudar umas construções 
com simbolismo e regionalidade a satisfazer os fins em vista. 
O Turista encontraria então, na sua digressão por esta indús-
tria, facilidade de viagem, agradáveis panoramas, higiénicas e 
bonitas fábricas e, não as híbridas,. toscas e mal cozidas lou-
ças, mas sim, as de verdade, típicas e b,)pitas Louças de Bar-
celos, bonitas e bem fabricadas. 

É erro julgar-se que a técnica e a máquina prejudicam o 
regionalismo e o tipismo das nossas louças. O barro é sem-
pre barro, seja ele manipulado à mão ou preparado em bate-
ria apropriada; o vidrado também é sempre vidrado, quer 
seja preparado por processos empíricos ou sob rigorosa téc-
nica das leis termo-químicas. A máquina não modifica o ar-
tista nem a sua arte, mas ajuda-o e facilita-lhe o trabalho, 
Portanto, o regionalismo e o tipismo podem e devem continuar. 
simplesmente a sua qualidade melhora e o seu preço baixa. 
A loiça continuará a ser fabricada pelos nossos oleiros e mo-
deladores, mas então em condições vantajosas assegurando 
vida desafogada aos patrões e aos operários porque poderá, 
concorrer, sem receio, com os outros produtos que na actuali-
dade lhe estão a fazer a vida bem cara e difícil. Assim, a Câ-
mara ou o Turismo, com um pequeno dispêndio, pode prestar 
a esta indústria um auxílio incalculável, fazendo desta desor-
ganizada e enxovalhada, uma outra remoçada, rica e conside-
rada. Parece que ë isto que o Estado quer e não nos parece 
difícil dar-lhe realidade; haja iniciativa, direcção e acção 
—a palavra de ordem do Snr. Ministro: Caminhar depres-
sa, infaligàvelmente depressa, procurando recuperar al-
gum tempo passado. 

M. 
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COLCHIS MOLAf LIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 
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lausperene e Conclusão do 
Tríduo em honra do Sa-
grado Coração de Jesus 
Na igreja Matriz, no passa-

do dia 29 de Junho, às 19 ho-
ras, principiou o Lausperene 
com missa vespertina e expo-
sição solene do Santíssimo Sa-
cramento. 
As 23 horas, começou a 

hora santa para toda a cidade 
que teve a assistência de ele-
vado número de fiéis com re-
citação do terço e meditação 
dos mistérios pelo Rev. Ma-
nuel de Araújo Abreu Car-
neiro. 

Seguiram-se as adorações 
dos católicos barcelenses, das 
várias categorias sociais, du-
rante a noite e o dia da pre-
térita quinta-feira. 
A capela do Santíssimo Sa-

cramento, artisticamente or-
namentada com muitas e lin-
das flores, e com grande nú-
mero de velas a arder, apre-
sentava um aspecto solenís-
simo. 
Na quinta-feira, às 19 ho-

ras, iniciaram-se as cerimónias 
da conclusão do tríduo em 
honra do Sagrado Coração de 
Jesus e encerramento do Laus-
perene, com missa vespertina, 
comunhão geral e sermão. 
O vasto templo encontra-

va-se cheio e o Coro Sacro 
Musical de Barcelinhos cola-
borou nas brilhantes e sole-
nes cerimónias. 

Assembleia Geral 
No salão nobre dos Bom-

beiros Voluntários de Barce-
los, principiou, no pretérito 
sábado a Assembleia Geral do 
Gil Vicente F. C. para apro-
vação de contas e eleição dos 
novos Corpos Gerentes. 
A Assembleia prosseguirá, 

no mesmo salão, na próxima 
terça feira, dia 12 do corrente. 

Leia jORnOL DE BRRCELOS 
sc 

Ensino Primário 
Em todo o nosso concelho 

estão a realizar-se os exames 
de 4.1 classe. 
Nas Escolas Gonçalo Perei-

ra funcionam 10 júris. 

X 

No Igreja Matriz 
Na passada sexta feira, pri-

meira sexta feira do mês, na 
Igreja Matriz, houve missa 
vespertina e estiveram vários 
sacerdotes a confessarem. 
Como de costume a missa 

foi muito concorrida e foram 
numerosos os fiéis que se abei-
raram da Sagrada Mesa da 
Comunhão. 

Romaria o S. Bento 
Na próxima segunda feira, 

dia 11 do corrente, na fregue-
sia de S. Bento da Várzea, 
realiza-se a tradicional roma-
ria ao milagroso S. Bento que 
costuma ser extraordinària-
mente concorrida. 

X 

Recenseamento Geral da 
População 

Durante o corrente mês de 
Julho, realiza-se o inventário 
de Prédios e Fogos, para faci-
litar os trabalhos do 10.° Re-
censeamento Geral da Popu-
lação, a efectuar em Dezem-
bro. 
Todas as pessoas são obri-

gadas a facilitar a missão dos 
funcionários encarregados 
desse trabalho, dando-lhe in-
formações exactas pois, em 
caso contrário, serão multados 
e as multas vão de 25500 até 
500$00. 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 

Laboratório +fie Análises 
Dr." Marï.a Fara Padin Brandão 

Licenciada ene Farmácia 

Largo Josfa Novais, .26-2. °—BAFiCWLC/$—Teief. 89814 

Vída Desportiva 
Futebol 

Gil Vicente, 1— Varzim S. C, 3 

No Campo Adelino Ribeiro 
Novo, no passado domingo, 
o Gil Vicente F. C., em retri-
buição de visita, jogou um 
desafio amigável com o Var-
zim Sport Clube. 
O jogo foi presenciado com 

reduzida assistência e termi-
nou com a vitória do grupo 
visitante por 3-1, com 2-1 na 
primeira parte. 
O grupo barcelense que JO-

gou desfalcado, actuou com 
mais técnica e tinha obrigação 
de vencer. 
Dominou muito mais, por 

vezes fez jogadas com princí-
pio, meio e fim, mas não me-
teu golos, 
Nalgumas vezes teve mani-

festa a pouca sorte u mas nou-
tras, a culpa foi dos seus 
dianteiros. 
O Varzim marcou o seu 

primeiro golo aos 16 minutos 
e o segundo aos 27. O grupo 
barcelense, reduziu a diferença 
aos 42 minutos, em resultado 
dum livre apontado por Vieira. 
No segundo tempo o domí-

nio gilista foi quase total mas, 
a sete minutos do fim, contra 
a corrente do jogo e numa 
fugida isolada, o grupo pdvei-
ro conseguiu o seu 3.0 golo. 
O grupo visitante possui 

uma equipa atlèticamente bem 
constituída. 
No jogo de domingo, actua-

ram com grande interesse e 
entusiasmo, jogaram com du-
reza mas, na segunda parte, 
alguns dos seus elementos che-
garam a ser violentos o que 
não se compreendeu muito 
bem tanto mais que se tratava 
dum desafio amigável. 
O Gil Vicente, alinhou: 

Mesquita ( depois -Augusto); 
Antunes, Silva e Ferreira; 
Vieira e Canário; Marques, 
Pepe, Machado, Mendonça e 
Vnjai. 

Oquei em patins 

Prossegue, com grande en-
tusiasmo, a disputa do cam-
peonato do Minho. 

Eis os resultados das últimas 
jornadas: 

3.11: Académico — Taipas, 4-1 
Vianense — Barcelinhos, 10-2 
Famalicense — Vizela, 6-2 

4.& : Taipas—Famalicense, 1-2 
Barcelinhos—Académico, 3-2 
Vizela — Oquei C. de B., 2-7 

5.11: Oquei—Taipas, 4-2 

Famalicense—Barcelinhos, 4-1 
Académico—Vianense, 2-1 

6. a: Taipas—Vizela, 4-1 
Barcelinhos—Oquei, 0-10 
Famalicense — Vianense, 5-1 

De salientar a brilhante vi-
tória do Oquei sobre o Bar-
celinhos, desforrando-se da 
derrota que o Barcelinhos lhe 
tinha infligido na taça ( 7-0). 

X•lll0VX, MILIFAUMIFAIIJRIIX 
  DE — 

MARIO VIEIRA 
h - Empregada de Sor. Eduardo António 

Av, Dr. Oliveira Salazar, 24 — L-

PRODUTOS PARA VINHOS 

APARELHOS PARA ANÁLISES 

MÁQUINAS PARA ADEGA 

TESOURAS DE PODA «PRADINES, 

Sociedade de Representações Guipeimar, l.d° 
Rua de Rodrigues Sampaio, 155-1.e — P 0 R T O 

Telef. 28093 — Teleg. Guipeimar 

Maria Rosa de Rraú-
jo Beleza Ferraz 

A família julga ter agra-
decido a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral 
da saudosa extinta, bem 
como a todas as que de 
qualquer forma se manifes-
taram e a acompanharam 
na sua dor, vindo por este 
meio pedir desculpa de qual-
quer falta involuntária que 
possa haver cometido. 

Barcelos, 4 de Julho 
de 196o. 

DINHEIRO 

O Snr. Cobrador da Casa 
do Povo de St.' Eugénia 
perdeu certa quantia em di-
nheiro. 
Agradece-se, a quem o 

encontrou, a fineza de o 
entregar nesta Redacção, ou 
na Casa do Povo de que é 
cobrador. 

fi f >- falante$ 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Mirando, 40— BAR(EUNHOS 

Telaefona 82246 

  BARCELOS   
Fotografia em todos os géneros 

RL TO-FRLRrITES 
Prefiram sempre a 

0: A 5A S 0 U C Ak S A lWU 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Rrtigos fotográficos, etc. 

BAFtCWLO 5  

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctrico$ 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residéacia: Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

CASA — Vende-se 
Por se ter de retirar para 

o Estrangeiro, vende-se uma 
casa com rés-do-chão e pri-
meiro andar, na praia da 
Apúlia, muito próximo da 
praia e com belas vistas. 

Quem a pretender, falar 
nesta Redacção. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

V Is31t2 a 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barrosa 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 
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DOMINGO, 17 DE JULHO DE 1960 

   Agi§ ti, 1JIIiJIGRAI•   

II CIRCUITO MOTORIZADO DF RÀRCIO 

sic 

Organização do 

<•)ícen-1e J ufeóof QP>CUGC 

com a colaboraçao da 

C( 
Qpâmara Uuaicipal de lparce1Og 

e 

Q•P>omissão rTZunicipa[ de c•Turislno 

Inscrições: 

MUTULILIU BA 
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Englobamento e Fixação 
do Ensino Primário 
( Continuação da página 1) 

se perdeu, mas a colectividade 
fica desfalcada nalgumas lar-
gas dezenas de contos em fa-
vor de Nações, que nem sem-
pre.-Serão amigas e aliadas de 
Portugal. Claro que, hoje em 
dia, as tendências livre-cam-
bistas do próprio sector da 
mão de obra atenuam ou 
podem atenuar os prejuízos. 
Mas, adiante. 
Antes de darmos os núme-

ros explêndidos sob todos os 
Pontos de vista, apontados 
Pelo Sr. Dr. Rebelo de Sousa, 
convém saber que as despesas 
totais do Ministério da Edu-
cação Nacional foram em 1958 
-- ordinárias, 685.884 contos 
e extraordinárias, 15.000 con-
tos. Mas não é só isto que 
se gasta com a Educação em 
Portugal. Mesmo sem contar 
com as escolas especializadas 
nos Ministérios do Exército, 
Marinha e outras, a verba com 
a instrução e educação sobre 
a quantia que ultrapassa os 
1.031.000 coretos ( 330.151 
através de verbas do Minjsté-
rio das Obras Públicas, a que 
eu abateria 37.566 contos dos 
hospitais escolares, que são 
essencialmente estabelecimen-
tos assistenciais e só circuns-
tancialmente servem de aulas 
práticas, ainda quando neles 
funcionam alguns serviços da 
Paculdade de Medicina desde 
que estas não ultrapassem 
dadas medidas ). 
As depesas totais com o 

Ultramar 
Apareceu o primeiro núme-

ro da revista 1, ULTRAMAR,, 
que é órgão do Comissariado 
Nacional da Mocidade Portu-
guesa e do Centro Universi-
tário de Lisboa. Dirige-a o 
Prof. Joaquim Moreira da Sil-
va Cunha e é redactor princi-
Pal Luís Filipe de Oliveira e 
Castro. 

Este primeiro número, de 
óptima apresentação gráfica, 
encerra trabalhos de grande 
valor. Assim, o Dr. A. Silva 

Ensino Primário, em 1958,. 
foram de 313.781 contos. 

Mas, conforme acentua o 
Sr. Dr. Rebelo de Sousa, a 
campanha contra o ausentis-
mo em idade escolar foi um 
êxito; estamos a caminho de 
tornar à normalidade escolar 
com um aumento que se fixa-
rá em 10.000 alunos por ano, 
a que corresponderiam mais, 
Se tivessemos totalmente cons-

truída a rede escolar, 300 es-
colas. Como não temos, ha-
vemos de construir novas sa-
las, à volta de 1.500 anual-
mente. 
Não andará longe dos 

900.000 o número de alunos 
que frequentam o ensino pri-
mário e no período dos seis 
últimos anos o número subiu 
de cerca de sessenta ou seja 
na percentagem de aumento 
de 7 por cento. 
No mesmo espaço de tempo, 

e em parte corno fruto das 
disposições tomadas no ensino 
primário, a frequência no se-
cundário oficial aumentou de 
52.777 alunos, ou seja de 82 °/o, 
sendo de um pouco mais de 
100'/., em relação a 1954/55, 
o aumento relativo no ensino 
técnico. 

Hoje há, no ensino liceal, 
101.784 alunos e no técnico 
número superior. E como 
este vai longo deixemos o en-
sino médio e superior para 
outra altura não sem acen-
tuar que cresce, e de que 
maneira. 

Rego escreve sobre a Perso-
nalidade do Infante D. Hen-
rique. 

Luís Filipe de Oliveira Cas-
tro trata da Independência do 
Corgo Belga; o notável jor-
nalista Pedro Correia Marques 
escreve sobre o Problema da 
Argélia; Henrique Cabrita ver-
sa o Problema das Transfe-
rências em Angola ; outros 
assuntos de interesse são tra-
tados neste primeiro número 
de aUltramarn. Seja benvin-
da e dure muitos anos de 
vida 1 
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Assistência Oficial a todos os produtos G. M. com 

pessoal habilitado nos Institutos de General Motors 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO AUTO RAIO 
1 Rua do Raio, 127 -- 0 R A G A — Telefones 232'72 - 23632 i 
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Í•oficias de Fragoso  

(ATRAZADAS NA REDAÇÃO) 

Surgem por vezes na vida políti-
ca local certas anomalias que têm 
por fim— fim condenável por quem 
dispõe de bom senso — entravar a 
continuação do progresso, fazendo 
com que muitas vezes este fique 
estagnado. 
Lá porque A ou B se julgue se-

nhor absoluto da sua propriedade, 
toca a fazer exigências e oposi-
ções completamente destituídas de 
todo o sentido prático. Não há 
porém dúvida nenhuma de que a 
entidade representativa resolverá 
quanto antes todos estes pequenos 
obstáculos a bem ou mesmo a mal. 
Parece que até algumas vezes se-
ria melhor ser a mal. 
Não diz o evangelho que os fi-

lhos das trevas manobram às vezes 
melhor que os da luz? 
Porque se espera, pois ? 
E de mais a mais porque se está 

a gastar tanta cera com tais de-
funtos ? 
— O Seminário de S. Tiago, em 

Braga, a quem o saudoso padre 
Augusto José Vieira, recentemen-
te falecido constituiu seu legitimo 
herdeiro teve a feliz gentileza de 
oferecer à nossa Cantina Escolar 
todos os rendimentos da presente 
campanha das respectivas proprie-
dades. Para que tal se conseguis-
se muito concorreu a meritória 
acção do nosso querido pároco, 
que nunca se alheia a tais em-
preendimentos. 
Mas para que se consiga um 

apreciável rendimento, há muito 
trabalho a fazer, e para tal fim, já 
na última sexta feira se mobiliza-
ram algumas dezenas de pessoas 
para procederem à décima primei-
ra sacha. Há ainda muito mais 
trabalho a executar e é claro têm 
de ser feito e têm de ser por gen-
te de Fragoso. 

Ajudar o pároco, que o mesmo é 
dizer, ajudar todas as crianças da 
nossa terra que frequentam a can-
tina, é um dever a que ninguém 
se pode escusar. Que ninguém 
falte, pois, às chamadas que perio-
dicamente se farão. Que ninguém 
falte. 
—Terminou já a ceifa do cen. 

teio, que é o cereal de pragana 
que aqui , mais se cultiva, contan-
do-se com uma produção e quali-
dade um pouco deficientes. 
Noutros tempos havia agriculto-

res que se dedicavam à cultura do 
trigo mas passado algum tempo 
acabaram por desistir, não se sa-
bendo bem porquê... 

Está também a proceder-se à 
colheita da batata, cuja produção 
é bastante regular. Os milheirais 
apresentam bom aspecto. 
— Continua a fazer muito calor. 
— Para ser submetido a uma 

operação segue brevemente para 
uma casa de saúde do Porto o 
nosso ilustre conterrâneo Sr. Joa-
uim Baptista Martins, membro da 
unia de Freguesia. 
— Vimos aqui o Dr. João Gon-

çalves Vilachã, tenente do exército 
e inteligente aluno da Universida-
de Técnica do Porto. Os nossos 
cumprimentos. 
— De visita ao nosso Rev. Páro-

co esteve nesta freguesia no último . 
sábado o Dr. Fernando Barreto 
Formiga(, proprietário da Quinta 
da Calçada e residente no Porto. 

Chefeado pelo Snr. Manuel 
Martins Bico, regressou esta ma-
drugada um grupo de « Zés Pe-
reiras A que há oito dias se encon-
travam na vila de Almada, onde a 
convite da comissão de festas San-
joaninas ali se deslocaram. 
O mesmo grupo deslocar-se-á 

brevemente a Setúbal. 
C. 

Em casa, no campo 
e na Praia, use 

QUE 11111 A X 
contra todas as queimaduras 

Maria Angelina Corrêa 
MiÉDICA ESPECIAUSIA DE CRIAf1ÇAS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

Acta da reunião do Júri de Classificação 
aos trabalhos expostos na Exposição 

A Arte do Trabalhador e a Ind. R. de Barcelos 
( Continuação do número 537 ) 

3.° ~ Uma Chavelha ~ Freguesia de Vila Seca; M. Honrosa, Casa de Santa 
Maria ( uma caixa em rafia) ; M. Honrosa, Casa de Santa Maria ( Um cão 
em corda). 

TRABALHOS DE , APRENDIZES OU ESCOLARES ~ Artigos de 
Serralharia — 1.° Escola Industrial e Comercial de Barcelos ( 1 painel Henri-
quino) ; 3.0 — Escola Industrial e Comercial de Barcelos ( Um candeeiro em 
ferro forjado). CARPINTARIA ~ 2.o — Escola Industrial e -Comercial de 
Barcelos ( Um candeeiro de 3 braços); 3.° ~ Escola Industrial e Comercial 
de Barcelos (uma caravela). 

TRABALHOS EM BORDADO — 1.0 — Escola Industrial e Comercial 
de Barcelos ( Um quadro a Serenata); M. Honrosa, Escola Industrial e Co-
mercial de Barcelos, Toalhas de Pontos: lançados, Assis e em riscado. 

Naperon em sizal, 2 caixas em tecido de linho e 1 Quadro, Emblema 
da Escola. 

PINTURA -- l.o ~ João Pereira, Escola I. e Comercial de Barcelos. 
( DESENHO INTERPRETATIVO) -- 2.o — Émília Fernandes; 3.0 — 

Esmeraldina, M. Honrosa, Jaime Real, Maria de Lourdes, João Augusto e 
Vicente Vilas Boas Sousa. 

( DESENHO RIGOROSO) 1.° ~ Manuel Faria Gomes, 2.° — Maria 
José Balaster Crespo, M. Honrosa, João Augusto da Silva Alves, Maria Teresa 
Leite Vieira, Maria Torres Fernandes, António Sérgio Barbosa Azevedo, José 
da Silva Martins, Maria da Conceição Araújo Carvalho e Maria do Céu 
Peixoto. 

(INTERPRETATIVO ~ SUBJECTIVO)— 1,0 ~ Manuel  Faria Gomes, 
2.° Maria José Balaster Crespo e 3.° — Violante Torres Fernandes. 

•r CANTISTA — Mensão Honrosa ~ Fernando Pinheiro Durães e SeverIno 
Sã Cachada, 

FERRO FORJADO -- José de Sousa ~ Uma Travadeira, M. Honrosa. 
ENTALHADOR — António Gomes Conceição — Carvalhal e Joaquim 

Gomes de Faria, M. Honrosa. 
BORDADOS REGIONAIS — ( Rendas de Crivo), 1.o Prémio •-- Ana 

Gomes de Araújo -- Carreira e 2.0 — Maria Augusta de Sousa Carvalho (Uma 
toalha em ponto Ilhoz sombreado). 

BORDADOS CASEIROS -- 2.0 — Maria da Silva Ferreira — Chorente 
( Uma coberta em croché); M. Honrosa, Glória Oliveira Faria — Chorente 
(Toalha de rosto em linho bordado). 

TRABALHOS CASEIROS EM TEAR ~ 1.o ,-- Casa dos Machados --
Góios ( Manta dos Pintos em linho e lã); 2.° — Casa dos Machados ~ Góios 
(Manta de estopa linho e lã); 3.0 — Caso Loureiro — Gueral ( Um cobertor em 
lã); M. Honrosa, Florinda Ferreira -- Gueral ( Uma manta de ferrapos). 

TOALHAS E COBERTAS BRANCAS ( EM TEAR CASEIRO) 
-- 1.0 — Adelaide Lobarinhas -- Chorente ( Coroada); 2.o-- Casa dos Macha-
dos ( Henriquina ); M. Honrosa, Casa Machado ( Toalha de mesa em linho); 
Florinda Ferreira ,-- Gueral (Uma manta); Margarida da Silva Ferreira --
Gueral ( Uma toalha de cesto); Margarida da Silva Campinho Gueral 
(Uma coberta em linho); Maria Rodrigues Miranda — Feitos ( Uma toalha em 
linho); Casa dos Machados Góios ( Uma manta carduz e estopa) e Maria 
Cândida Faria Brito, todos com Mensão Honrosa. 

CERÂMICA ,-- Louça comum pintada ~ 1.0 — João Vasconcelos do 
Vale -- Areias S. Vicente. 

LOUÇAS VIDRADAS -- USO CORRENTE 1.o e 2.1 —  Abílio Gon-
çalves Ferreira — Lama. 

LOUÇA POPULAR PINTADA — Domingos Gonçalves Lima (Almi- 
nhas) e Rosa Rodrigues (Um porco). 

Louça polida encarnada, Louça branca com tarja e Canecas de segredo, 
1.05 prémios — Francisco de Sousa ~ Areias S. Vicente. 

TALHAS VIDRADAS -- l.o — Francisco de Sousa - Areias S. Vicente 
e 2.° António Macedo Dantas ~ Galegos Santa Maria. 

A MELHOR PINTURA EM CERÂMICA (BONECOS) — Cerâmica 
Magrou ~ A Modeladora de Loiça de Barcelos. 

TRABALHOS EM VERGA E VIMES ~ António Simões Carvalho e 
Joaquim da Silva Rego. 

APRESTOS MARÍTIMOS — M. Honrosa, Albertino Ribeiro Azevedo. 

Restaurante e Casa de Chá 
do Posto de Turismo 

BARCELOS 

óptimo serviço de refeições — Serviço à lista 
Aeas Domingos: Alrnc>çc>s especiais 

BANQUETES E COPOS DE ÁGUA 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PORTO o PRAÇA C>.JOÁOI.25-II°TEL.26706-3018 1 
LISBOA  — PRAGA DA ALEGRIA„58-TEL.36678F3666i2 
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A presença de Portugal 
em Africa 

ilustre Presidente da 
•J• J Comissão Executi-

va da União Nacio-
nal tem, no exercício 

da sua importante missão, pro-
ferido discursos e conferências 
de alto valor mental e doutri-

C3R. CASTRO FERNANOr-5 

nário. Sempre que a sua pre-
sença seja requerida em mo-
mento político de importân-
cia o Dr. Castro Fernandes 
não se poupa a sacrifícios para 
estar presente e intervem sem-
pre como agente activo de 
orientação e realização. Mos-
tra, deste modo, a nítida com-
preensão da alta missão que 
lhe incumbe como Presidente 
dum organismo político de 
importância vital, mormente 
neste período que atravessa-
mos. A sua atitude é exem-
plar. 

Nos discursos que tem pro-
ferido há sempre uma linha 
de rumo que concretiza o 
modo de ver seguro de quem, 
depois de longa meditação e 
de uma experiência vivida, 
traça o caminho a seguir pe-

los que, na realidade, só uma 
coisa pretendem: o bem de 
Portugal. Nas jornadas atra-
vés de Portugal continental ou 
ultramarino sempre o dr. Cas-
tro Fernandes tem sabido im-
por uma doutrina nacional, 
com o brilho da sua inteli-
gência e o ardor do seu en-
tusiasmo combativo. 
Temos presente uma notá-

vel conferência proferida em 
África, na Sede da Associação 
Comercial, Industrial e Agrí-

( Continua na página 2't) 

Tempo Presente 
Está publicado o número 

doze desta revista de cultura. 
Prefaz, deste modo, um ano 
de vida. E diga-se, desde já, 
que ,Tempo Presenten ë uma 
presença viva e entusiasta. 
Não pretende— nunca preten-
deu ao longo de doze meses 
de contacto com o público— 
aplauso anónimo, geral, popu-
lar. Prefere, antes, a crítica 
serena, objectiva, desassom-
brada. É, na verdade, uma 
Revista que não tem o menor 
interesse de agradar a todos, 
por saber que isso seria teste-
munho a depor contra os que 
a realizam. Apesar disso, 
tt Tempo Presente 1, tem os 
seus admiradores e dispõe, 
sobretudo, de uma pléiade de 
escritores e colaboradores que 
a tornam documento relevante 
no Mundo da Cultura. 

Oxalá viva muitos anos e 
mantenha aceso o facho que 
a oriental 

Uma Carta do Sr. Dr. Ar-
naldo de Azevedo Pinto 
( Depois de estar compos-

to o artigo de Zé do Vale 
do Neiva, e a N. da R. re-
cebemos a Carta supra a 
que apomos, do mesmo mo-
do, uma N. da R.). 

Braga, 3-7-1960 

Meu ... e prezado Amigo: 

Não esperava, nesta altura, 
ter de lamentar, a maneira 
pouco elegante, como sou tra-
tado, na secção a Redigir t,. 
Há cerca de três anos, e pelo 
mesmo motivo, apanhei as 
primeiras , palmatoadas 7,, em-
bora menos violentas. 
Como as mereci, reconheço 

que sou incapaz dum pro-
gresso. Sempre procurei, 
como professor, ensinar sem 
azedume, respeitando os dis-
cípulos. Pode o censor ter 
muita autoridade, mas devia 
manter, fazendo crítica, o tom 
necessário. 

Era com inteiro prazer, caso 
assim sucedesse, que recebe-
ria as suas justas censuras. 
Nunca desejei, ao contrário do 
que afirma, falar de cadeira. 
Em que me fundamentava, 
simples amador das aLetrasn 
se tomasse tão insólita atitu-
de ? Quando estudei Latim, 
há mais de 40 anos, reconheci 
o valor do seu aproveitamen-
to. E' natural, desviado de o 
relembrar, que o esquecesse. 
Na mesma época — embora 
tomem a afirmaç•o à conta de 
vaidade—recolhi fartos aplau-
sos do professor, pelos pri-
meiros-ensaios literários. For-
mado na Lo1 boune, dominan-
do profundamente os assuntos, 
acreditou que descobrira um 
novo artista do Pensamento. 
Enganou-se1 Reconheço os 
embaraços da « Pontuação ». 
O problema tomou tal acui-
dade, que o Doutor Paiva Bo-
léo, distinto professor da Uni-
versidade de Coimbra, na Fa-
culdade de Letras, chamou a 
atenção dos alunos, num bri-
lhantíssimo artigo, escrito 
em 1952. Sem me querer jus-

(Continua na página 3) Junho de 1960 

Carfa de Lisboa 
Meu muito Rev. Amigo: 

Li— por várias vias de informação— os comentários à 
sua conferência na Assembleia Barcelense: pulei de satisfeito. 

Claro está que não tive surpresa, nem o êxito era coisa• 
de que eu alguma vez tivesse posto em dúvida. 

Já o sabia, mas esse conhecimento sobejamente provado 
e mais uma vez comprovado deu-me cá, nesta Lisboa, um 
certo gostinho. 

A si não tenho eu que felicitar mas sim a mim e à terra. 
Ao fim e ao cabo eu sempre tive a ideia que Barcelos 

só é o que é por se querer. 
Se é por se querer também podia ser outra coisa: não 

é que lhe faltem elementos ou seja alimentos. 
Uns, poucos, podem fazer subir os outros. A cultura 

não se mede por metros : a cultura não se avalia por médias 
mas pela cultura e capacidade do escol que em qualquer 
parte do mundo é uma pequena minoria. 

Não se podiam fazer em Barcelos conferências com de-
bates finais, como felizmente vai sendo de uso em Lisboa, 
evidentemente fora das Academias, único lugar onde a as-
neira é livre? 

Parece que o meio não é tão mau, nem tão arredio de 
ouvir. Podem ir muitos por parecer mal não irem: aí 
como cá. 

Há palestrantes com tanto público como a Amália Ro-
drigues, mas em todos os que formam o grupo dos ouvintes 
muito vai ficando. 

É curiosa a terra. Note como na crítica a uma boa 
conferência ou a uma sem interesse não só distingue como 
escalpeliza. 

Convencemo-nos um pouco da impotência e da incapa-
cidade, e ficamos na calçada a ver quem anda ou não anda. 
É claro que o ritmo da vida aqui é outro. Também são ou-
tras as distâncias e os apertos e a luta pela vida. 

Há perto de um milhão de estomagos a quererem comer: 
mas a; casas vão-se construindo na proporção de duas por 
dia, e quem não anda fica na retaguarda. 

Eu tenho-lhe dito, e faço-o sempre por comparação, que 
Barcelos nem é peor hem melhor do que Lisboa mas rigoro-
samente igual, e tão igual que nas horas boas e más, nas de 
alta ou apatia colectivamente reage, manifesta-se da mes-
míssima forma : na coisa acertada e no disparate. 

Julgam . que por aqui não há más e óptimas palestras; 
que não há muita basófia e muito mau gosto; que este ven-
ce muitas vezes o bom senso e a verdadeira cultura e conhe-
cimento das coisas ? 

Creia, meu Rev. Amigo, que quanto mais conheço e me-
lhor conheço Lisboa mais e melhor vejo as enormes possibi-
lidades de Barcelos, onde as diques e claques verdadeira-
mente não existem por falta de elementos suficientemente 
fortes para as manter. 

E por aqui há cada lenda, cada ídolo de pés de barro, 
que só escapa no meio desta enorme confusão 1 

Nunca mais vi o andamento da exposição sobre um cé-
lebre registo do galo de Barcelos. 

Li alguém atirar-se ao Grémio. Mas será esse o res-
ponsável, o único responsável, o maior responsável? Talvez 
disso tudo nós, os de fora, é que estamos a fazer um cavalo 
de Troia. 

Se calhar os industriais ainda ganham com o registo-
Sempre gostava saber em que ficou essa exposição, esse 

tiro de peça de três bocas que o Dr. Luís Figueiredo dls' 
parou. 

Abraços muito amigos do que lhe beija a mão e é 

S. `:•p' 
Ii11UIIIIIIHIIIIII1M111111111111111111111111n!11111111!111111111111111111111111111111111111111111111111111111 111111IIIIIIIIIIIII IIIII 

PASSADO-~, 
Sagres venceu... 0 Mar, tão altaneiro, 
Mudando de feição, já desvendado, 
Foi o melhor amigo dedicado, 
Apontou-nos o rumo verdadeiro. 

Pressentindo um destino feiticeiro, 
Partimos, com fervor, sempre aumentado, 
Combatemos o jugo do Pecado, 
E levamos o Bem, ao Mundo inteiro. 

Porta,-al, nas terras conquistadas, 
Verteu a Fé, nas almas desoladas, 
E fez vibrar eternas sugestões... 

0 Passado revive, fielmente, 
Nas páginas brilhantes do Presente, 
No tributo que liga as gerações. 

c4rnaíáo de cazeuecío 
cPiKto 


